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RESUMO  

Áreas Inundáveis (AI) ocupam uma grande extensão do território brasileiro, com 

diferentes particularidades, tornando difícil classificá-las. No geral, esses locais 

possuem grande biodiversidade e uma biota particular, em especial o grupo de 

espécies arbóreas. Embora existam importantes levantamentos de comunidades 

arbóreas em ambientes inundáveis, não há uma revisão sobre os estudos 

desenvolvidos em AI de todo o Brasil. Desta forma, realizamos a primeira diagnose 

sobre os estudos florístico-fitossociológicos nestes ambientes e propusemos um 

protocolo mínimo para descrições das áreas levantadas nestes ambientes. Para 

tanto, compilamos os trabalhos sobre comunidades arbóreas em AI de todo o 

território brasileiro, por meio de uma revisão da literatura em grandes plataformas de 

dados. Os estudos foram analisados de acordo com o número de publicações por 

ano, enfoque do levantamento, Domínio Fitogeográfico, estado e Região e tipo de 

vegetação. Além disso, avaliamos os termos utilizados para designação das 

fitofisionomias, segundo os autores de cada estudo. Foram compilados os dados de 

202 publicações, que envolveram 244 levantamentos. Encontramos poucos estudos 

realizados até a década de 1990, com subsequente aumento dos levantamentos, 

sobretudo, nas últimas duas décadas. A maioria dos estudos foram florístico-

fitossociológico, concentrados nos Domínios Amazônico e Atlântico, nas Regiões 

Norte e Sudeste do país, nos estados de São Paulo e Amazonas e na fisionomia de 

Floresta Ombrófila Densa. Fatores naturais como a diferença de extensão territorial, 

número e tamanho de AI e clima entre Domínios e Regiões, bem como outros 

fatores, como índices econômicos, podem explicar tais concentrações. Contudo, há 

grandes lacunas e necessidade de ampliação desses estudos, especialmente na 

Região Nordeste e no Pantanal. Observamos, também, ausência de padrão na 

descrição das áreas de estudo entre os trabalhos analisados. Assim, apresentamos 

um protocolo mínimo para descrição da área de estudo de futuros levantamentos em 

AI. Por fim, nosso trabalho destaca a relevância dos levantamentos de comunidades 

arbóreas em AI, e configura um importante avanço no conhecimento sobre este 

grupo vegetal nestes ambientes, e servirá como base para o delineamento de novas 

frentes de estudos, principalmente, em locais com deficiência de amostragem.  

 
Palavras-chave: Comunidade arbórea; florística; floresta de várzea; floresta 

paludosa; floresta ripária; conservação; Domínio Fitogeográfico; meta-análise. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Áreas inundáveis (AI) são locais periodicamente alagados, seja pelo 

excedente de água lateral de ambientes lóticos ou lênticos, por precipitação direta, 

ou pelo extravasamento subterrâneo proveniente de lençóis freáticos (JUNK et al., 

1989). Podem ser definidas como a zona de transição entre ecossistemas aquáticos 

e terrestres, já que alternam entre estes dois tipos de ambiente ao longo do tempo 

(JUNK et al., 1989, WITTMANN, 2012; ARIAS et al., 2006).  

Essas áreas estão entre os locais com maior grau de ameaça e perturbação, 

devido ao grande nível de ocupação, alterações e extração de recursos por meio de 

ações antrópicas (DARWALL et al., 2009; BUTCHART et al., 2010; OSAWA et al., 

2010; WITTMANN 2012). Contudo, apresentam uma elevada diversidade vegetal 

(GOPAL et al., 2000; OSAWA et al., 2010; WITTMANN et al., 2010; WITTMANN, 

2012) e são de grande importância para manutenção de diversos processos e 

serviços ecossistêmicos (CONSTANZA et al., 1997; JENKINS et al., 2010; ARIAS et 

al., 2016).  

As zonas de inundação se encontram na interface entre os ambientes aquático 

e terrestre, podendo ser continentais ou litorâneos, naturais ou artificiais, estando 

periodicamente ou permanentemente inundadas tanto por águas rasas, quanto por 

solos encharcados (KOZLOWSKI, 1984; GOPAL et al., 2000; OSAWA et al., 2010; 

JUNK et al., 2014). A água destes locais pode ser doce, parcial ou altamente salina 

(JUNK et al., 2014). Nos trópicos úmidos, esta variação provoca uma sazonalidade 

que não ocorreria em outras condições (JUNK et al., 1989). Esses ambientes são 

habitats de comunidades específicas de plantas e animais, adaptadas às dinâmicas 

hidrológicas destes ecossistemas (BAYLEY, 1995; KOLKA; THOMPSON, 2006; 

ARIAS et al., 2016). 

Calcula-se que haja cerca de 4.7 milhões de km² de AI na América do Sul 

(GUMBRICHT et al., 2017), sendo que as localizadas no Brasil abrangem 50% 

dessa área (NARANJO, 1995). Cerca de 20% do território nacional estão nessas 

regiões inundáveis, com níveis alarmantes de ameaça antrópica (JUNK et al. 2014). 

As AI da Bacia Amazônica, cobrindo uma área de cerca de 97.000 km² (PAROLIN et 

al., 2004), e o complexo do Pantanal, com 160.000 km², uma das maiores áreas 

sazonalmente inundáveis do mundo, são exemplos de vastas regiões do território 

nacional sujeitas a alagamento (ARIAS et al., 2016; MACHADO et al., 2015).  

Porém, atividades antrópicas estão modificando consideravelmente os aspectos 
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hidrológicos dos ambientes inundáveis em relação a seus canais de abastecimento 

(BAYLEY, 1995; JUNK et al., 1989). 

Ao longo dos últimos anos, esforços estão sendo feitos em níveis regionais 

para conscientizar a população sobre a ecologia de áreas, potencialmente, alagáveis 

brasileiras, seus benefícios para a sociedade e suas principais ameaças 

(GUMBRICHT et al., 2017; JENKINS 2010). Estas zonas desempenham um papel 

crucial no ciclo hidrológico de cada ambiente, abrigam grande  biodiversidade do 

país, assim como propiciam muitos benefícios para quem vive próximo a esses 

locais (JUNK et al., 2014). Portanto, a conservação e o manejo dessas áreas 

precisam receber uma maior atenção, sobretudo na legislação que as contemplam 

(CONSTANZA et al., 1997; JENKINS 2010). 

Apesar da grande abrangência territorial no país e importância ecológica, 

inventários relacionados a ambientes que alagam ainda são incompletos 

(NARANJO, 1995; GOPAL; CHAUHAN, 2006; JUNK et al., 2014). Isto resulta, 

também, em duas principais lacunas na definição de uma política própria para áreas 

inundáveis: falta de critérios padronizados para definição de zonas alagáveis que 

reflitam as condições ecológicas específicas do país, e a falta de uma classificação 

nacional destes ambientes que leve em consideração as condições hidrológicas 

próprias e suas respectivas comunidades vegetais (NARANJO, 1995; JUNK et al., 

2014; GUMBRICHT et al., 2017). 

Neste contexto, tendo em vista a ampla abrangência territorial e os processos 

de alterações ambientais associados à ação antrópica e baseado em um trabalho 

clássico desenvolvido para áreas inundáveis da Índia (GOPAL; SAH, 1995), Junk et 

al., (2014) propuseram um sistema de classificação hierárquico para as Áreas 

Inundáveis do Brasil. Tal classificação hierárquica inicia-se em Sistemas (macro); 

dividindo-se em Subsistemas; Ordens; Subordens; Classes, Subclasses, até 

Macrohabitats (micro). Os sistemas podem ser: (1) costeiros; (2) continentais ou (3) 

artificiais. Os ambientes inundáveis costeiros estão subdivididos em dez 

Macrohabitats, enquanto os ambientes inundáveis continentais estão subdivididos 

em oito Macrohabitats. 

Tal classificação abrange diferentes macrohabitats inundáveis, desde aqueles 

com pouca ou nenhuma vegetação, como costões rochosos e arenosos, passando 

por áreas mais abertas, como pastagens, turfeiras e pântanos com vegetação 

herbácea, até áreas pouco a muito florestadas, como veredas, florestas de galeria e 
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as florestas de várzea amazônicas. As subdivisões dessa classificação se dão a 

partir de diferenças relacionadas à localização geográfica (costeiro ou interior), à 

previsão, amplitude, frequência e duração dos pulsos de água, bem como à 

características da vegetação em questão (e.g. herbácea, florestada, 

monodominante).  

As inundações periódicas causam um perceptível impacto na biota que vive 

nas áreas próximas em que ocorrem tais alternâncias. O ambiente físico-químico 

resultante dos alagamentos tem por consequência adaptações morfológicas, 

anatômicas, fisiológicas, fenológicas e etológicas dos seres vivos que ali se 

encontram (JUNK et al., 1989; SILVA et al., 2012; ARIAS et al., 2016). Portanto, o 

ciclo de vida da biota das AI está diretamente relacionado com os pulsos de 

inundação no que diz respeito a seu tempo anual, duração e amplitude. Assim 

sendo, formam-se estruturas comunitárias características, trazendo uma diversidade 

de habitats (JUNK et al., 1989; SCREMIN-DIAS et al., 2011; SILVA et al., 2012). 

Essa diversidade resulta em diferentes composições vegetais, as quais são 

influenciadas pelo clima de cada região; pelos fatores edáficos, os quais estão 

relacionados à qualidade dos sedimentos e da água; pela vegetação circundante, 

atuando como fonte de propágulos; por ações antrópicas; e pelas características 

relacionadas à periodicidade, duração e profundidade do alagamento. Esta relação, 

entre o nível de inundação e a resistência das espécies ali presentes aos pulsos de 

água, dará condições a determinada composição e estrutura da vegetação nos 

diferentes ambientes (BAYLEY, 1995; SILVA et al., 2012; ARIAS et al., 2016). Nesse 

contexto, muitos organismos que vivem em áreas de inundação apresentam 

atributos e estruturas relacionadas a essas restrições ambientais, seja em áreas com 

longos períodos de seca, ou alagamento (IRION et al., 1997; JUNK et al., 1989).  

A análise das plantas arbóreas adultas, especificamente, é muito importante, 

pois estes indivíduos já estão no ambiente há um longo  tempo, podendo assim 

avaliar-se os impactos das condições ambientais ao longo dos anos e décadas 

(JUNK et al., 2011). Ademais, grande parte destas áreas, como a Bacia Amazônica, 

são locais que apresentam um grande endemismo de espécies deste grupo vegetal 

(PAROLIN, WITTMANN, 2010; WITTMANN et al., 2013). Porém, há poucos 

trabalhos conectando diferentes aspectos desse tipo de vegetação, abrangendo a 

hidrologia, a química da água e do solo e a cobertura vegetal das Áreas Inundáveis 

(JUNK et al., 2011, WITTMANN, 2012). 
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De forma geral, ao longo da segunda metade do século XX, muitos trabalhos 

de levantamentos florísticos e fitossociológicos de comunidades arbóreas foram 

desenvolvidos em Áreas Inundáveis (e.g. ASSIS, 1991; BLACK et al., 1950, PIRES; 

KOURY, 1958; RATTER et al. 1988; SCHIAVINI, 1992; TONIATO et al. 1998; 

TORRES; MATTHES; RODRIGUES, 1994; KONOPCZYK, 2014). A partir do final do 

século XX, início do século XXI, alguns autores buscaram realizar compilações e 

meta-análises acerca das vegetações que ocorre nestas áreas, o que pode 

identificar relações importantes, as quais poderiam passar despercebidas em 

estudos sem característica meta-analítica (McCarthy, 2012). Contudo, não há 

trabalhos que tragam uma revisão do conhecimento acerca da flora arbórea 

envolvendo todas as regiões e Domínios Fitogeográficos do Brasil. 

Os trabalhos que figuram para as AI foram desenvolvidos em poucas ou 

restritas regiões e Domínios Fitogeográficos no Brasil. Entre os estudos mais 

abrangentes, mas para determinadas regiões do país, podemos citar Campbell et al., 

(1986), que realizou um levantamento florístico e fitossociológico em áreas de 

floresta de várzea e de terra firme associadas ao Rio Xingu, na Amazônia brasileira; 

o estudo de Gama et al., (2005), que comparou as florestas de várzea e de terra 

firme no Pará, através de banco de dados composto por 34 inventários; Silva et al., 

(2006)  para as Regiões Sul e Sudeste do país, que fizeram uma comparação 

florística de 35 florestas inundáveis, envolvendo as comunidades arbóreas 

ocorrentes em florestas aluviais e florestas paludosas; e para as florestas paludosas 

no interior das Regiões Sudeste e Centro-oeste do Brasil, Teixeira e Assis (2011), 

que analisaram as relações florísticas entre 20 áreas. 

Para os trabalhos que envolveram grandes bases de dados de diferentes 

Domínios Fitogeográficos do Brasil, podemos citar Oliveira-Filho e Ratter (1995), que 

compilaram os dados das florestas de galeria do Cerrado, no Brasil central; o 

trabalho de Wittmann et al., (2006), para o Domínio Amazônico, que analisou a 

composição e a diversidade de gradientes em florestas associadas a rios de águas 

brancas e revisou inventários florestais de 28 várzeas de toda a Bacias deste 

Domínio; o estudo de Damasceno-Junior et al., (2005), no qual foi verificada a 

estrutura, distribuição das espécies e a inundação em uma floresta ripária ao longo 

do Rio Paraguai, no Pantanal, e compararam com estudos anteriormente realizados 

no mesmo Domínio Fitogeográfico e de várzeas da Amazônia; e o trabalho de 

Wittmann (2012), que analisou a composição e diversidade de espécies arbóreas em 
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planícies inundáveis no Cerrado, Floresta Atlântica e Floresta Amazônica, trazendo 

um panorama geral sobre a elevada riqueza de espécies nestes Domínios 

Fitogeográficos.  

Atualmente, há uma grande demanda de compilação de dados e trabalhos 

sobre o panorama dos estudos realizados em um determinado ecossistema ou 

grupo vegetal, visando, principalmente, a realização de meta-análises (GUREVITCH 

et al., 2018). Entretanto, não há uma revisão dos trabalhos realizados para a 

comunidade arbórea em AI que envolva todas as Regiões e Domínios 

Fitogeográficos do território brasileiro, e que tragam maiores informações sobre 

vegetações específicas, como a Caatinga. Existe uma lacuna sobre o diagnóstico 

atual acerca do estado de conhecimento da flora arbórea de Florestas Inundáveis 

(AI) do Brasil, contrapondo com o que foi apresentado para a flora vascular e 

avascular de afloramentos rochosos apresentado por Scarano (2007) e revisado por 

Silva (2016), ou como a revisão de estudos sobre trepadeiras do Neotrópico 

(POLISEL, 2017). 

Além disso, os trabalhos de compilação da flora apresentam problemáticas em 

relação aos critérios para a inclusão e compilação dos levantamentos analisados. Os 

critérios utilizados pelos autores podem excluir, muitas vezes, uma gama enorme de 

estudos realizados em diferentes Regiões, estados, Domínios Fitogeográficos e tipos 

de vegetação (e.g. GAMA et al., 2005; SILVA et al., 2007; ASSIS et al., 2015). Entre 

os problemas para seleção de estudos utilizados em trabalhos de compilação, 

podemos destacar aqueles relacionados às diferenças no detalhamento de 

informações da área de estudo e a falta de padronização para os temos utilizados 

para descrição da vegetação que foi estudada. Para este último ponto, podemos 

ressaltar as diferentes formas de utilização do termo Bioma, que muitas vezes é 

utilizado como sinônimo de Domínio Fitogeográfico (BATALHA, 2011) 

Considerando a importância de AI para a diversidade das comunidades 

vegetais; sua função de manutenção de serviços ecossistêmicos; e a ausência de 

um panorama sobre o conhecimento das comunidades arbóreas destas áreas, 

realizamos a primeira revisão sobre os trabalhos realizados em  Florestas 

Inundáveis de todo o território brasileiro. O estudo foi conduzido por meio da busca 

de publicações em bases de dados e a compilação dos levantamentos florístico-

fitossociológicos de comunidades arbóreas realizados nessas áreas, visando propor, 
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também, um protocolo para apresentação de informações mínimas nos trabalhos 

realizados em comunidades arbóreas de AI. 

  

2. OBJETIVOS 
Apresentar o panorama geral e atual do conhecimento acerca da comunidade 

arbórea em Áreas Inundáveis que ocorrem em todos os Domínios Fitogeográficos do 

Brasil, e uma proposta de padronização mínima das informações a serem 

apresentadas na descrição da área de estudo, dentro deste contexto.  

Especificamente, apresentamos uma diagnose dos estudos compilados por meio do 

número total e contribuição relativa dos estudos por ano; por Região e estado; por 

Domínio Fitogeográfico; e por tipo de vegetação da área de estudo de cada trabalho 

levantado. Ainda, avaliamos qualitativamente os estudos, segundo o detalhamento 

na descrição e classificação das áreas de estudo e vegetação em cada trabalho, 

referentes à localização, Domínio Fitogeográfico, tipo de vegetação e a fitofisionomia 

descritas pelos autores. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Compilação e seleção de estudos 

Foram compilados os dados de trabalhos acadêmicos em geral (artigos, teses, 

dissertações, TCC) que realizaram levantamentos florísticos e/ou fitossociológicos, 

realizados para a comunidade arbórea, em Áreas Inundáveis (AI) de todo o território 

brasileiro. Trabalhos com essas características, mas que trouxessem informações 

relacionadas a outros elementos que não arbóreos, ou que abrangesse áreas sem 

potencial de inundação, também foram compilados, porém focando-se apenas nas 

áreas e no objeto de interesse do estudo (comunidade arbórea em áreas 

inundáveis). 

As publicações foram obtidas por meio da busca em plataformas de bases de 

dados como a “Scientific Eletronic Library Online – Scielo” 

(http://www.scielo.org/php/index.php), “Web of Science - Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES” 

(http://www.periodicos.capes.gov.br/),  “Google Acadêmico” 

(https://scholar.google.com.br/), e “Scopus” (https://www.scopus.com). 
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A pesquisa nas plataformas foi feita utilizando-se a combinação de termos, em 

português e inglês. Foram utilizados os seguintes termos para a compilação dos 

estudos: floodplain, wetland, “floodplain forest”, “wetland forest”, “swamp forest”; 

“riparian forest”; “amazonian wetlands/floodplain”; “cerrado wetlands/floodplain”; 

“pantanal wetlands/floodplain”, “pampas wetlands/floodplain”, “caatinga 

wetlands/floodplain” “coastal wetlands/floodplain”; “riverine forest” mangrove; 

“floresta ripária”; “floresta de várzea”/várzea; “floresta paludosa”; “mata/floresta 

ciliar”; “floresta/mata ribeirinha”; “floresta aluvial”; restinga; “mata/floresta de galeria”; 

brejo/”floresta de brejo”; mangues; igapós; campinaranas; vereda; caxetal, 

combinados com o outro termo: “comunidade arbórea”; “diversidade arbórea”; 

florística; fitossociologia e, quando em inglês, “tree community”, “tree diversity”, 

floristic e phytosociology. O termo “Brazil” foi utilizado como condicionante quando 

os termos pesquisados estavam em inglês. 

Para cada levantamento incluído neste estudo, foi determinada a (1) 

localização das áreas de estudo (coordenada geográfica ou localização aproximada 

quando o autor não trouxe os pontos exatos), incluindo o estado federativo; o (2) 

Domínio Fitogeográfico; o (3) tipo de vegetação do trabalho analisado seguindo a 

classificação da vegetação brasileira (IBGE, 2012, figura 1); e a (4) classificação da 

fitofisionomia estudada de acordo com os autores. 
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Figura 1. Tipos de vegetação segundo classificação universalizada do sistema 
fitogeográfico brasileiro (sensu VELOSO; RANGEL FILHO; LIMA, 1991). 
 

3.2 Análise de dados 

Para a diagnose do conhecimento da flora arbórea em AI, verificamos o 

número total de trabalhos, agrupando os estudos de acordo com o ano de 

publicação (por ano e por década), a classificação do levantamento (florísticos e/ou 

fitossociológicos), o Domínio Fitogeográfico, a Região e estado em que se deu, e o 

tipo de vegetação em que o estudo foi realizado.  

Por fim, analisamos a média de publicações por ano, e a contribuição relativa 

de cada tipo de estudo nos agrupamentos definidos acima, considerando a 

porcentagem dos tipos de estudos por ano de publicação, tipo levantamento 

(florísticos e/ou fitossociológicos), Domínio Fitogeográfico, Região e estado e tipo de 

vegetação em que o trabalho foi realizado. 
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3.3 Protocolo Mínimo para descrição da área de estudo e vegetação amostrada. 

 Tendo em vista a elaboração de uma rotina para a descrição da área de 

estudo e a vegetação levantada, analisamos qualitativamente os termos 

empregados, verificando o número e diferenças nos termos utilizados para definição 

da vegetação analisada, e o detalhamento na descrição das áreas de estudos dos 

trabalhos compilados.  

 

4. RESULTADOS  
Foram compilados os dados de 202 publicações, que totalizaram 244 

levantamentos. Entre as publicações avaliadas, 184 envolveram apenas um 

levantamento (75,45% do total de levantamentos), sete envolveram dois 

levantamentos distintos (5,7%), cinco envolveram três levantamentos (6,15%), duas 

publicações envolveram quatro levantamentos (3,3%), e outros dois trabalhos 

envolveram sete (5,7%). Houve uma publicação envolvendo nove levantamentos 

(3,7%). 

 
4.1 Número de publicações 

 Os levantamentos analisados foram realizados no período de 1958 a 2018. 

Do ano de 1958 ao final dos anos 80, foram realizados 20 estudos, 9,9% do total de 

analisado. Mais de 90% foram realizados do início da década de 1990 até o ano de 

2018 (Figura 2A, Anexo 1). A média de levantamentos realizados no período 

analisado (60 anos) foi de 4,06 levantamentos/ano, sendo que os picos de estudos 

ocorreram em 2002 (19), 2006 (14), e 2015 (15) (Figura 2A). Destacamos que nas 

décadas de 1950, e 1960, somente dois estudos foram publicados, e que a década 

de 2000 foi o período com o maior número de estudos (94) (Figura 2B). 
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Figura 2. Distribuição de levantamentos ao longo do tempo em Florestas de Áreas 
Inundáveis em todo o território brasileiro. a) Por ano; b) Por década. 
4.2 Tipo de levantamento 

Os trabalhos analisados envolveram, em sua maioria, levantamentos 

florístico-fitossociológico, totalizando 221 trabalhos (90,6% do total), enquanto 12 

foram estudos fitossociológicos (4,9%) e 11 foram restritos a levantamentos 

florísticos (4,5%) (Figura 3, Anexo  - tabela1). 
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Figura 3. Distribuição de levantamentos por tipo de enfoque em Florestas de Áreas 
Inundáveis em todo o território brasileiro, no período de 1958 a 2018. 
 

Até o ano de 1998, houve dois estudos apenas florísticos (2,6 % dos estudos 

neste período), enquanto os demais (73) foram florístico-fitossociológicos. A 

contribuição máxima de estudos estritamente florísticos ou fitossociológicos, em um 

mesmo ano, foi de dois levantamentos (Figura 4). 
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Figura 4. Distribuição dos tipos de levantamento ao longo do tempo em Florestas de 
Áreas Inundáveis em todo o território brasileiro. 

 

4.3 Domínio Fitogeográfico 

As publicações sobre comunidades arbóreas em AI contemplaram todos os 

Domínios Fitogeográficos brasileiros, incluindo Áreas de transição entre diferentes 

Domínios. Houve grande concentração de estudos realizados no Domínio Atlântico e 

no Domínio Amazônico, foram 98 (40,15% do total de levantamentos) e 79 (32,4 %), 

respectivamente, somando 72,5% de todos os levantamentos (Figura 5, Anexo – 

tabela 1). Os 27,5% restantes foram distribuídos nos demais Domínios, sendo: 28 

estudos para o Cerrado (11,5% do total), 16 para os Pampas (6,55%), 13 para o 

Domínio do Pantanal (5,3%), cinco para Áreas de transição entre Domínios (2,05%), 

e cinco para a Caatinga (2,05%) (Figura 5). 
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Figura 5. Distribuição de levantamentos por Domínio Fitogeográfico em Florestas de 
Áreas Inundáveis em todo o território brasileiro, no período de 1958 a 2018. Entre 
parênteses - número total de estudos realizados. 
 

4.4 Região e estado 

Em relação às regiões brasileiras, do total de 244 estudos, 151 levantamentos 

(66% do total) foram realizados na região Norte (79 levantamentos), ou na região 

Sudeste (72), enquanto apenas sete levantamentos foram realizados na região 

Nordeste do país (Figura 6). Além disso, houve dois estudos que envolveram mais 

de uma região (Anexo – tabela 1). 
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Figura 6. Contribuição dos levantamentos por região em Florestas de Áreas 
Inundáveis em todo o território brasileiro, no período de 1958 a 2018. 
 

Os estudos em AI contemplaram 21 estados brasileiros, excetuando-se os 

estados do Alagoas, Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte, Rondônia e Sergipe. Os 

estados com maior número de estudos foram São Paulo, com 38 levantamentos e o 

Amazonas, com 37, seguidos pelo Pará (28), Rio Grande do Sul (27) e Paraná, com 

24 (Figura 7, Anexo – tabela 1). Os levantamentos nesses quatro estados somaram 

47,5% do total compilado. Outros quatro estados abrangeram um número entre dez 

e 20 publicações, Minas Gerais (16), Rio de Janeiro (13), Distrito Federal (10) e Mato 

Grosso do Sul (10), somando cerca de 18,4 % do total.  

Por fim, Mato Grosso, com oito estudos, e o Amapá, com seis, completaram a 

lista daqueles com mais de cinco publicações, contribuindo com 5,7% do total. 

Houve ainda, em cinco ocasiões, estudos que abrangeram dois estados diferentes, 
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Tocantins e Bahia, Pará e Amazonas, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Espírito 

Santo e Rio de Janeiro, e Mato Grosso do Sul e Paraná (Figura 7). 

 

Figura 7. Distribuição de levantamentos por estado federativo em Florestas de Áreas 

Inundáveis em todo o território brasileiro, no período de 1958 a 2018. 

 

4.5 Tipo de vegetação 

Os estudos distribuíram-se em nove tipos de vegetação distintos, 

prevalecendo a Floresta Ombrófila Densa, com 80 estudos realizados nessas áreas 

(32,8% do total de levantamentos), seguido pela Floresta Estacional Semidecidual, 

com 50 (20,5%). Trinta e quatro pesquisas foram realizadas em Formações 

Pioneiras (14%), 27 em áreas de Savana (11%) e 24 em Áreas de Tensão Ecológica 

(9,8%). Onze estudos ocorreram em áreas de Floresta Estacional Decidual (4,5%), 

nove em Florestas Ombrófilas Mistas (3,7%), cinco inseridos no tipo de vegetação 

Lenhosa Oligotrófica dos Pântanos e Acumulações Arenosas (2,1%) e, por fim, 

quatro estudos foram realizados em áreas de Estepe (1,6%) (Figura 8, Anexo – 

tabela 1). 
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Figura 8. Número de levantamentos em Florestas de Áreas Inundáveis em todo o 
território brasileiro por tipo de vegetação, no período de 1958 a 2018. ATE - Áreas 
de Tensão Ecológica; FED - Floresta Estacional Decidual; FES - Floresta Estacional 
Semidecidual; FOD - Floresta Ombrófila Densa; FOM - Floresta Ombrófila Mista; FP 
- Formações Pioneiras; VLOP - Vegetação Lenhosa Oligotrófica dos Pântanos e 
Acumulações Arenosas. 
 

4.6. Protocolo Mínimo para descrição da área de estudo.  

 No geral, encontramos trabalhos com diferentes formas de apresentação para 

as localidades, no qual verificamos 152 publicações (62,3% do total de 

levantamentos) com informações precisas das coordenadas geográficas. Entre estes 

trabalhos, alguns deram a coordenada exata central da área amostral em que o 

levantamento fora realizado, enquanto outros informaram as coordenadas do trecho 

(polígono) coberto pelo estudo. Por outro lado, 92 trabalhos informaram apenas a 

localidade do estudo, indicando a coordenada geográfica de algum referencial (e.g. 

município, bacia, fitofisionomia em que se encontrava a área amostrada), ou aqueles 

que continham apenas o referencial, sem a coordenada. Encontramos, também, 

estudos que abrangeram áreas isoladas umas das outras no mesmo trabalho 

(podendo englobar Domínios, fitofisionomias, estados diferentes), e, nesse caso, 

assumimos como levantamentos distintos para a compilação dos dados.  
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Ainda, em relação à descrição das áreas de estudo, em alguns casos, foram 

utilizados termos iguais para diferentes conceitos como Bioma e Domínio 

Fitogeográfico, principalmente, para o uso do termo Cerrado. Além disso, o tipo de 

vegetação não foi apresentado em nível de fisionomia e a fitofisionomia apresentou 

41 termos diferentes, muitas vezes sem referência sobre o sistema de classificação 

utilizado pelo autor, como o emprego do termo “paratudal” (e.g. SOARES e 

OLIVEIRA, 2009; MOTA et al., 2011). 

Desta forma definimos três parâmetros essenciais, a serem apresentados na 

descrição das áreas de estudos: (1) Localização, (2) Domínio Fitogeográfico e (3) 

tipo de vegetação. Além disso, sugerimos a manutenção ou incorporação de maior 

detalhamento na descrição da área de estudo, por exemplo a definição e descrição 

da fitofisionomia, sempre apresentando o sistema de classificação que foi utilizado 

pelo autor,  e a temporalidade da inundação na área estudada 

(permanente/periódica).  

 (1) Localização das áreas de estudo: A localização das áreas de estudo 

deve ser apresentada, ao menos, em uma das seguintes categorias: Coordenadas e 

localidade. Porém, as coordenadas devem ser priorizadas em relação à localidade, 

visto que se trata de uma apresentação mais exata. Sugerimos, então, que sejam 

apresentadas as coordenadas, e essas de forma padronizada, com a maior precisão 

possível.  

(2) Domínio Fitogeográfico: Os Domínios Fitogeográficos devem ser 

apresentados como Domínio Amazônico, Domínio do Cerrado, Domínio Atlântico, 

Domínio do Pantanal, Domínio dos Pampas e Domínio da Caatinga, além das áreas 

de transição entre esses Domínios. Esta classificação seguiu a proposta de Batalha 

(2011), na qual o Domínio Fitogeográfico é definido como “uma área do espaço 

geográfico, com dimensões subcontinentais, em que predominam características 

morfoclimáticas semelhantes e um certo tipo de vegetação”. Esta classificação 

buscou evitar o conflito do termo “bioma”, utilizados por alguns autores, que 

aplicaram este termo em um sentido florístico. Os Biomas demonstram 

características fisionômicas e funcionais, entretanto, este conceito não é florístico, 

isto é, não leva em consideração a afinidade taxonômica das espécies. Além disso, 

o termo “Bioma” é delineado de acordo com a vegetação, mas inclui também a fauna 

da região (Coutinho, 2006; Batalha, 2011), o que não é aplicável para o presente 

estudo.  
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(3) Tipo de vegetação: O tipo de vegetação deve ser apresentado até o nível 

de fisionomia, segundo o sistema de classificação da vegetação brasileira (IBGE, 

2012). 

 

5. DISCUSSÃO 
Nosso trabalho apresenta a primeira revisão dos estudos realizados em floretas 

de AI de todo território brasileiro. No geral, há um número importante de estudos em 

AI do Brasil, desenvolvidos ao longo dos últimos 80 anos. Porém, encontramos uma 

baixa média desses estudos por ano, com distribuição assimétrica entre Domínios, 

tipo de vegetação e Regiões, e com predomínio de trabalhos florístico-

fitossociológicos. Além disso, verificamos falta de padronização e de informações 

precisas na descrição da área de estudo de alguns trabalhos analisados, muitas 

vezes com poucos detalhes das características do ambiente em que esses trabalhos 

foram realizados. 

Até a década 90 poucos trabalhos foram realizados e, a partir de então, houve 

um considerável aumento no número de estudos em AI. Em relação à década 

anterior, os anos 90 trouxeram um aumento de mais de 400% no número de 

levantamentos realizados, crescimento que pode estar relacionado à Conferência 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, a ECO-92 realizada 

no Rio de Janeiro, que trouxe maior conscientização sobre a necessidade de 

trabalhos para o entendimento sobre conservação do meio ambiente. Somado a isto, 

estes estudos foram impulsionados pela importante publicação de Junk (1993), 

sobre as áreas inundáveis da América do Sul, dentro do panorama mais geral 

apresentado por Whigham et al., (1993), que apresentou o inventário existente, a 

ecologia e a gestão sobre as áreas inundáveis do mundo, culminando em um maior 

foco em relação à importância das AI. 

As últimas duas décadas concentraram grande parte dos estudos, incluindo os 

três anos de pico de publicações (2002, 2006 e 2015). Tal concentração de estudos 

acompanha um período de expansão econômica do país, que ocorreu de 2004 a 

2013, e consequentemente para o subsídio de levantamentos da vegetação (PAULA 

e PIRES, 2017). Apesar deste crescimento no número de estudos, na última década 

houve decréscimo comparando, que pode estar relacionada a situação econômica 

do país no período, a qual contraiu abruptamente a partir do ano de 2014 (PAULA e 
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PIRES, 2017). O maior número de levantamentos encontrados em um mesmo 

estudo ocorreu, principalmente, pela publicação de Galvão et al., (2002), que 

realizaram levantamentos em sete sítios diferentes. 

Apesar dos estudos envolverem todos os Domínios Fitogeográficos brasileiros, 

existe um grande viés no que diz respeito à distribuição desses levantamentos. 

Encontramos um predomínio de estudos conduzidos nos Domínios Amazônico e 

Atlântico, Domínios que trazem grande riqueza de espécies, tornando difícil 

mensurar a real riqueza nessas regiões, o que atrai maior atenção de muitos 

pesquisadores (MORO e MARTINS, 2011). Essa distribuição assimétrica pode estar 

relacionada também com as diferenças na área total de ocupação dos diferentes 

Domínios, além das diferenças na cobertura das AI dentro de cada Domínio, 

dependendo do tamanho e quantidade de bacias hidrográficas, precipitação, 

profundidade do lençol freático, e drenagem, principalmente.   

Entretanto, observamos duas importantes lacunas em relação aos Domínios do 

Pantanal e do Cerrado, com número baixo de estudos. O primeiro, apesar de 

apresentar a menor área de cobertura entre os Domínios brasileiros, com 

aproximadamente 150.355 km² (IBGE, 2004), é considerado uma complexa e 

extensa AI (JUNK et al., 2014),  com grande biodiversidade (JUNK e NUNES da 

CUNHA, 2005), influenciada por diferentes Domínios e pelo regime hídrico que 

alterna períodos de enchente, cheia, vazante e seca, o que o torna complexo no 

nível de paisagem (MORO e MARTINS, 2011). Nas últimas décadas, o impacto 

humano sobre o Domínio do Pantanal tem se intensificado, sobretudo através da 

agricultura (JUNK, 1993).  

Por outro lado, o Domínio do Cerrado abrange uma área de 2.036.448 km², 

segundo maior Domínio brasileiro (IBGE, 2004), e suas AI incluem, principalmente, 

Florestas de Galeria, onde Oliveira Filho e Ratter (1995) sugerem que tais florestas 

do Brasil Central exercem um importante papel de corredor ecológico ligando os 

Domínios Atlântico e Amazônico, e a Caatinga ao Chaco. Portanto, dada a 

importância desses dois Domínios, é latente a necessidade de um maior número de 

estudos para as AI inseridas no Cerrado e no Pantanal. 

Ainda, no Domínio da Caatinga, que possui AI em menores dimensões, é 

natural um menor número de trabalhos deste cunho, porém, as AI pertencentes a tal 

Domínio desempenha papel significativo no regime hidrológico, assim como na 

manutenção da biodiversidade (JUNK et al., 2014), tornando alarmante que apenas 
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5 levantamentos fossem encontrados. Em relação ao Domínio dos Pampas, embora 

possua uma área de ocupação relativamente pequena de aproximadamente 176.496 

km² (IBGE, 2004), as AI ali presentes correspondem a florestas ribeirinhas (aluviais), 

e se encontram em grande processo de fragmentação, e diminuição de cobertura 

original com a expansão da fronteira agrícola e pecuária extensiva (SEMA, 2001). 

Além disso, os complexos de restinga do litoral rio-grandense, onde se encontram as 

Florestas Turfosas, são exemplo de vegetação mais complexa ou em fase avançada 

de sucessão ecológica (WAECHTER, 1985; TEIXEIRA et al., 1986), com poucos 

estudos realizados. 

Os estudos analisados foram distribuídos por alguns tipos de vegetação, 

considerando suas fisionomias. Entretanto, foi notória a prevalência de 

levantamentos realizados na Floresta Ombrófila Densa, provavelmente devido a sua 

extensa cobertura natural, ocupando grande parte do Domínio Amazônico e grande 

parte da costa brasileira. Esse tipo vegetacional é caracterizado por alto índice de 

precipitação e umidade (IBGE, 2012), característica propícia para formação de AI 

(WHIGHAM et al., 1993). Em contrapartida, as Savanas foram pouco representadas, 

apesar de sua grande abrangência no país, poucos trabalhos foram realizados nas 

AI desse tipo de vegetação (e.g. FELFILI e SILVA-JUNIOR, 1992;  SAMPAIO et al., 

2000; CONSTANTINO, 2002; GUARINO e WALTER, 2005; RESENDE et al., 2012; 

SLVA et al., 2017). Em comparação, mais estudos foram realizados em AI inseridas 

nas Florestas Estacionais Semideciduais ou em Formações Pioneiras (os quais 

cobrem áreas inferiores) do que em AI inseridas nas Savanas, o que chama a 

atenção para uma lacuna de estudos nesse tipo de vegetação. 

Outros fatores naturais como o clima podem estar correlacionados com essa 

distribuição heterogênea, um tipo de vegetação com características climáticas 

semiáridas naturalmente tende a apresentar menos AI (WHIGHAM et al., 1993), 

assim como um tipo de vegetação que apresente menos áreas florestadas, 

naturalmente terá menos trabalhos para comunidades arbóreas. 

Dentre os estados federativos, Amazonas e São Paulo foram os detentores dos 

maiores números de estudos, possivelmente por motivos distintos. O estado do 

Amazonas é o maior estado brasileiro (IBGE - https://www.ibge.gov.br/estatisticas-

novoportal/por-cidade-estado-estatisticas.html)) e abrange grande parte da Bacia 

Amazônica e suas florestas de AI (Igapós, Florestas de Várzea e Campinarana) 

(LUIZE et al., 2018), enquanto que o estado de São Paulo, 12º em extensão 
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territorial (IBGE, 2017), detém alto investimento em bolsas e no fomento a pesquisas 

entre os estados federativos brasileiros (CNPq - http://cnpq.br/series-historicas/) e a 

maior concentração de Instituições de Ensino e Pesquisa (BRASIL, 2011). 

Em escala regional, a mesma lógica parece se aplicar, visto que a Região 

Norte, com maior extensão territorial (IBGE - https://www.ibge.gov.br/estatisticas-

novoportal/por-cidade-estado-estatisticas.html), e a Região Sudeste, com maior 

investimento em pesquisas (CNPq - http://cnpq.br/series-historicas/) e número de 

Instituições de Pesquisa e Ensino (BRASIL, 2011), se sobressaíram em relação às 

demais regiões em número de estudos publicados. Parece existir uma tendência, 

portanto, em relação à área territorial e a situação econômica do estado ou Região 

do país, quanto mais extenso ou mais rico for, mais estudos existem para aquele 

determinado estado ou Região (CNPq - http://cnpq.br/series-historicas/; IBGE - 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/por-cidade-estado-estatisticas.html).  

Estados ou Regiões com grande extensão territorial, porém economicamente 

pobres, ou com pequena extensão territorial, porém melhores economicamente, 

tendem a apresentar um maior número de estudos (e.g. Pará, Paraná, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, Distrito Federal). Não obstante, o número e tamanho das AI por 

estado e Região também parece ter influência sobre a distribuição de estudos.  

Até o ano de 1998, os estudos foram em sua maioria levantamentos florístico-

fitossociológicos, com exceção de dois estudos exclusivamente florísticos que 

ocorreram em 1987 e 1993. A partir de 1999, visualizamos um maior número de 

estudos pertencentes a apenas uma linha de pesquisa, porém, ainda com 

prevalência de levantamentos florístico-fitossociológico. Dos 169 estudos realizados 

desde 1999, 148 foram florísticos e fitossociológicos (87,6% do total a partir de 

1999), enquanto que aqueles florísticos somaram nove (5,3%) e aqueles 

fitossociológicos somaram 12 (7,1%) nesse período.  

Moro et al., (2014) destacam a importância de estudos florísticos como ponto 

inicial para a classificação fitogeográfica, Moro e Martins (2011) avaliam que por 

maior que o esforço amostral seja em Domínios com grande riqueza de espécies, 

parece improvável mensurar algo próximo da real riqueza de espécies da área, 

porém, destacam também que estudos trazendo a composição florística são 

importantes para registrar a presença de espécies mais comuns em determinado 

local, o que pode dar base para estudos fitogeográficos sobre a distribuição de 

espécies em níveis de população comunidade. Pausas e Austin (2001) apontam 

http://cnpq.br/series-historicas/
http://cnpq.br/series-historicas/
https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/por-cidade-estado-estatisticas.html
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esse tipo de estudo como uma ferramenta útil para avaliar o grau de conservação 

das espécies, bem como as mudanças temporais e espaciais nas comunidades das 

plantas. Levantamentos florísticos, portanto, são úteis à pesquisa botânica e 

ecológica, tornando possível qualificar a diversidade florística regional e desenvolver 

meta-análises para estudos biogeográficos.  Além disso, listas florísticas são 

importantes como subsidio para selecionar espécies para recuperação de áreas 

degradadas, porém, não informam dados quantitativos relacionados com a estrutura 

ou fisionomia da comunidade vegetal.  

 Assim, com o intuito de comparar de forma padronizada diferentes áreas, 

surgiram os levantamentos fitossociológicos, os quais fornecem informações 

quantitativas da estrutura e composição vegetal de diferentes localidades do Brasil. 

Trata-se de uma metodologia com esforço amostral pré-definido, permitindo a 

comparação de diferentes comunidades, desde que os esforços e critérios de 

inclusão sejam semelhantes (MORO e MARTINS, 2011).  

 Por mais que quanto maior for o esforço amostral, mais espécies sejam 

registradas, a riqueza total de espécies e os descritores fitossociológicos da 

comunidade completa são improváveis de se determinar (HUBBEL, 2001). Porém, a 

adição de listas de composição de espécies às tabelas fitossociológicas com 

amostragem quantitativa dá uma maior noção da flora local e da contribuição que 

cada hábito de crescimento possui em relação à riqueza total (MORO e MARTINS, 

2011). Nesse sentido, é importante e mais esclarecedor que os trabalhos tragam 

análises florísticas e fitossociológicas, como observamos na maioria dos trabalhos. 

Áreas que foram analisadas somente floristicamente necessitam de um 

complemento fitossociológico e vice-versa, para um entendimento mais próximo 

daquele da real composição florística e estrutura de cada comunidade.  

Alguns autores desenvolveram sistemas de classificação para determinadas 

regiões, Domínios e tipos de vegetação (fisionomia), como Nunes da Cunha e Junk 

(2011), que classificaram de forma preliminar os habitats do Pantanal do Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul e sua relação com outras classificações existentes. 

Junk et al., (2012b) propuseram uma classificação para as AI da Amazônia Central. 

Junk et al., (2014) propuseram uma classificação mais abrangente, procurando 

classificar todas as AI brasileiras. Tentativas de classificações das AI já foram 

realizadas, porém, durante a análise dos levantamentos amostrados, percebemos 

heterogeneidade nas descrições das áreas de estudos, em que há utilização de 
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termos com ampla ou controversa variação na forma de interpreta-los, problema 

apontado por Walter (2006), termos esses muitas vezes em desuso (e.g. 

“paratudal”). Polisel (2017) destaca a importância de apontar esses problemas, para 

evitar que se repitam, diminuindo assim a subjetividade dos termos utilizados.  

Evidenciamos, também, a utilização de 41 termos diferentes para definir a 

fitofisionomia da AI (e.g. Floresta Ciliar, Floresta de Galeria, Floresta de Brejo, 

Floresta Paludosa, Ipuca, Caxetal, Floresta de Várzea, Capões, Capoeiras, Floresta 

Aluvial, Floresta Inundável), sendo que muitos se sobrepõe, como Floresta de Brejo 

e Floresta Paludosa, tratando a mesma fitofisionomia com nomes diferentes. Em 

contrapartida, o emprego de diferentes termos pode ser utilizado para descrever 

fitofisionomias com características específicas, como o “Paratadual” que ocorre 

apenas no Pantanal (MOTTA et al., 2011; SOARES e OLIVEIRA 2009). 

Desta forma, apontamos a necessidade e sugerimos um protocolo mínimo na 

descrição das áreas de estudo, para facilitar o desenvolvimento de trabalhos e o 

entendimento entre os autores, além de estudos que busquem demonstrar 

panoramas de conhecimentos sobre algum ecossistema ou grupo de espécies (e.g. 

AI, Afloramentos Rochosos e trepadeiras do Neotrópico). No entanto, destacamos a 

importância na manutenção de descrições mais refinados e maiores detalhamentos 

da área amostrada, quando o estudo for desenvolvido em locais com características 

ambientais e/ou ecológicas específicas (e.g. “Cambarazal”, “Caxetal”, “Paratudal” e 

outros). 

De maneira geral, nosso trabalho reforça a importância dos estudos sobre 

comunidades arbóreas de Áreas Inundáveis do Brasil, locais que apresentam 

extrema importância para a manutenção da diversidade de plantas, serviços 

ecossistêmicos e conhecimento biogeográfico. Embora exista um número 

considerável de trabalhos nessas áreas, há uma grande lacuna de conhecimento e 

falta de informações sobre essas vegetações, que somado à o seu grande grau de 

ameaça, urgem por maiores pesquisas e investimentos para sua conservação.  

 

6. CONCLUSÃO 

Os trabalhos de compilação de dados e revisão dos estudos sobre diferentes 

ecossistemas e grupos taxonômicos, são essenciais para planejar ações de 

conservação e manejo, apresentar lacunas do conhecimento e promover futuras 
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meta-análises de grande conjunto de dados. Neste sentido, nosso trabalho é um 

importante avanço no entendimento da flora arbórea de Áreas Inundáveis (AI) e para 

o delineamento de novas frentes de estudos, principalmente, em locais com 

deficiência de amostragem. Em suma, apresentamos pela primeira vez, uma síntese 

e análise dos estudos realizados sobre comunidades arbóreas em AI de todo o 

território brasileiro, demonstrando distribuição assimétrica dos levantamentos entre 

os Domínios Fitogeográficos, estados e Regiões. Além disso, ressaltamos a 

importância da padronização nas descrições dos sistemas estudados, e propusemos 

um protocolo mínimo para este fim.  
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APÊNDICE 
 
Tabela 1. Lista de trabalhos realizados sobre comunidades arbóreas de Áreas Inundáveis de todo o território brasileiro, em ordem 
cronológica/alfabética de autores. * L – localidade; C – Coordenada geográfica. N/A – “Não aplicável” (informações insuficientes). 
 

Trabalho Precisão Localidade Estado Domínio 
Tipo de vegetação 

(Fisionomia) Tipo de levantamento Fitofisionomia (de acordo com autor) 
Pires e Koury 
(1958) L Belém PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Rodrigues (1961) L Rio Negro PA /AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Gibbs e Leitão-
Filho (1978) L Mogi Guaçu SP Cerrado 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Mata Mesófila Semidecídua 

Baptista (1979) L Reserva Bioçógica do Lami RS Pampas Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico N/A 
Keel e Prance 
(1979) C 3°2'S, 60° 8'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Longhi Wagner 
(1981) C 29°57'S, 51°12'W RS Pampas 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico N/A 

Revilla (1981) L Praia Grande AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Assumpção et al. 
(1982) L Anhembi SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico N/A 

Prance e 
Schaller (1982) C 17°45'S, 57°37'W MT/MS Pantanal Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 

Mori et al. (1983) C 15°20'S, 39°10W BA Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico N/A 

Mota (1984) C 20°30'S, 46°30'W MG Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 
Pereira et al. 
(1985) C 15°40'S, 47°56'W DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 

Piedade (1985) L Rio Negro AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 

Silva (1985) L Ouricuri PE Caatinga Estepe Florístico/Fitossociológico Floresta Ciliar 
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Trabalho Precisão Localidade Estado Domínio 
Tipo de vegetação 

(Fisionomia) Tipo de levantamento Fitofisionomia (de acordo com autor) 

Campbell (1986) C 3°2'S, 51°40'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Porto e 
Dillenburg (1986) L Taim RS Pampas Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico N/A 

Worbes (1986) L Manaus AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Bueno et al. 
(1987) C 29°57'S, 51°46'W RS Atlântico Floresta Estacional Decidual Florístico Floresta de Galeria 
Pagano e Leitão-
Filho (1987) L Rio Claro SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico N/A 

Miranda e Silva 
(1989) C 7°20'-8°15'S, 39°45'-40°20'W PE Caatinga Estepe Florístico/Fitossociológico Floresta Ciliar 
Nunes da Cunha 
(1990) L Poconé MT Pantanal Savana Florístico/Fitossociológico Capões e Cordilheiras 
Oliveira Filho et 
al. (1990) C 15°21'S, 55°49'W MT Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 
Peixoto e Gentry 
(1990) C 19°18'S, 40°04'W ES Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Tabuleiro 

Assis (1991) C 22°47'S, 53°32'W MS Cerrado 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Daniel e Diesel 
(1991) L Rio dos Sinos RS Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ripária 

Rodrigues (1991) L Ipeúna SP Cerrado Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta Ciliar 
Campbell et al 
(1992) L Rodrigues Alves AC Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Dubs (1992) C 19°30'S, 56°10'W MS Pantanal Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 
Felfili e Silva-
Junior (1992) C 15°55'S, 47°54'W DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 
Prado et al. 
(1992) C 21°15'S, 57°40'W MS Pantanal Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico N/A 

Schiavini (1992) L Uberlândia MG Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Silva et al. (1992) L Ipiranga PR Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
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Trabalho Precisão Localidade Estado Domínio 
Tipo de vegetação 

(Fisionomia) Tipo de levantamento Fitofisionomia (de acordo com autor) 
Soares-Silva et 
al. (1992) L Ibiporã PR Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Ziller (1992) L Litoral Paranaense PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 

Ayres (1993) L Rio Japurá AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Lisboa et al. 
(1993) L Salvaterra PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico Mangue 
Macedo e 
Anderson (1993) C 1°22'S, 51°00'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Ramos-Neto 
(1993) L Cananéia SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico N/A 

Sugiyama (1993) L Ilha do Cardoso SP Atlântico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Restinga 
Bentes e Maciel 
(1994) C 0°09'S, 50°23'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Dubs (1994) L Pantanal MT Pantanal 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico N/A 

Salis et al. (1994) L Brotas SP Cerrado 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Torres et al. 
(1994) L Campinas SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Anderson et al. 
(1995) C 1°25'S, 48°34'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Anderson et al. 
(1995) C 1°56'S, 49°20'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Anderson et al. 
(1995) C 2°22'S, 49°31'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Cesar e Monteiro 
(1995) L Picinguaba SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico N/A 

Queiroz (1995) C 2°58'S, 64°55'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Silva et al. (1995) C 24°01'S, 50°41'W PR Atlântico 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Walter (1995) L Brasilia DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 
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Trabalho Precisão Localidade Estado Domínio 
Tipo de vegetação 

(Fisionomia) Tipo de levantamento Fitofisionomia (de acordo com autor) 

Almeida (1996) L Marituba PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 

Almeida (1996) L Ilha do Mosqueiro PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 

Almeida (1996) L Colares PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 

Almeida (1996) L Vila de Mutucal PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 

Almeida (1996) L Vila de Boa Vista PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 

Almeida (1996) L Caici PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 

Almeida (1996) L Ajuruteua PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 
Bernacci e 
Leitão-Filho 
(1996) L Campinas SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico N/A 

Costa (1996) L Brotas SP Atlântico 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Gama e Bentes-
Gama (1996) C 1°28'S, 50°30'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Klinge (1996) C 3°15'S, 58°58'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Macedo (1996) C 0°47'S, 51°37'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Ferreira (1997) C 
1°90'S-3°00'S, 61°25W'-
63°50'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 

Meira Neto et al. 
(1997) L Ponte Nova MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Oliveira-Filho et 
al. (1997) C 19°59'S, 47°36'W MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

Silva et al. (1997) L São Mateus do Sul PR Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Soares e Anjos 
(1997) L Londrina PR Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
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Trabalho Precisão Localidade Estado Domínio 
Tipo de vegetação 

(Fisionomia) Tipo de levantamento Fitofisionomia (de acordo com autor) 

Souza (1997) L Rio Paraná MS/PR 
Área de 
transição  

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico N/A 

Spina (1997) L Campinas SP Atlântico 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta de Brejo 
Ivanauskas et al 
(1997) L Itatinga SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta de Brejo 

Dias et al. (1998) C 24°31’S e 50°25’W PR Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Ferreira e Prance 
(1998) C 2°30'33''S, 54°57'4''W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Toniato et al. 
(1998) C 22°49’'S e 47°06’'W SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Nascimento et al. 
(1998) C 9°02'S, 40°14'W PE Caatinga Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta Ciliar 
Waechter e 
Jarenkow (1998) L Taim RS Atlântico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta Turfosa 

Assis (1999) L Picinguaba SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Assis (1999) L Picinguaba SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 
Cunha e Junk 
(1999) L Poconé MT Pantanal Savana Florístico Capões e Cordilheiras 
Ferreira e 
Stohlgren (1999) C 

1°90'S-3°00'S, 61°25W'-
63°50'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 

Paschoal e 
Cavassan (1999) L Agudos SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Sanchez et al. 
(1999) C 23°22'S, 44°48'W SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Ripária 

Vanini (1999) L Vale do Ribeira SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Fitossociológico Floresta Paludosa 
Campos et al. 
(2000) C 22°43'S, 53°18'W PR 

Área de 
transição  

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico Flloresta Estacional Semidecidul Aluvial 

Romagnolo e de 
Sousa (2000) C 22°43'-45'S, 53°15'-18'W MS Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

Sampaio et al. 
(2000) C 15°52'S, 48°00'W DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 
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Vilela et al. 
(2000) C 21°29'S, 44°22'W MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

Bertani et al. 
(2001) C 22°26'S, 47°43'W SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Ribeirinha 

Borém (2001) L Silva Jardim RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Marimon e Lima 
(2001) L Cocalinho MT Cerrado Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta Inundável 
Moro et al. 
(2001) C 25°09' S, 50°07'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Almeida et al. 
(2002) C 00°15'S, 49°39'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Almeida et al. 
(2002) C 00°05'S, 50°20'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Araújo et al. 
(2002) C 

18º60’ S e 48º18’ W; 19º03’ S 
e 48º21’ W; 19º11’ S e 48º24’ 
W MG Cerrado Savana Florístico Vereda 

Borém (2002) L Silva Jardim RJ Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Botrel et al. 
(2002) L Ingaí MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

Campos e Souza 
(2002) C 22°45'S, 53°15'W PR 

Área de 
transição  

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Constantino 
(2002) L Bonito MS Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Galvão et al. 
(2002) C 25°46'S, 48°33'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 
Galvão et al. 
(2002) C 25°35'S, 48°23'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 
Galvão et al. 
(2002) C 25°06'S, 48°12'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 
Galvão et al. 
(2002) C 25°50'S, 48°34'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 
Galvão et al. 
(2002) C 25°44'-55'S, 48°35'-47'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 
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Galvão et al. 
(2002) C 25°44'-55'S, 48°35'-47'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 
Galvão et al. 
(2002) C 25°31'S, 48°48'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Caxetal 

Kindel (2002) L Torres RS Atlântico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Sztutman e 
Rodrigues (2002) C 24°40'S, 47°48'W SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Turfosa 
Witmann et al. 
(2002) C 2°51’S, 64°54’W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Witmann et al. 
(2002) C 2°51’S, 64°58’W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Witmann et al. 
(2002) C 3°20’S, 60°00’W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Bianchini et al. 
(2003) C 23°27'S, 51°15'W PR Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Bove et al. 
(2003) C 21°44'-23°S RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico Brejo Temporário 
Marques et al.  
(2003) C 48°06’W 22°16’S SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Meira Neto et al. 
(2003) L Viçosa MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Secundária 

Nogueira e 
Schiavini (2003) C 18°52'S, 48°14'W MG Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria Inundável 
Santos et al. 
(2003) L Viseu PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico Mangue 

Schöngart (2003) C 2°51'S, 64°55'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Schöngart (2003) C 2°47’S,65°03’W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Soares et al. 
(2003) C 

22°40'-23°00'S, 43°00'-
43°20'W RJ Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 

Souza (2003) L Brasília DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Almeida et al. 
(2004) C 02°38'S, 51°56'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
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Araújo et al. 
(2004) C 30°04'S, 52°53'W RS Atlântico Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Budke et al. 
(2004) C 29°45'S, 53°45'W RS Atlântico Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 
Barddal et al. 
(2004) L Araucária PR Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Dorneles 
Waechter (2004) C 

31°04'-31°29'S, 50°46'-
51°09'W RS Pampas Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta Turfosa 

Galvani e 
Baptista (2004) L Barra do Quaraí RS Pampas Estepe Florístico Floresta Ciliar 
Marques e 
Oliveira (2004) C 

25°29'-25°34'S, 48°17'-
48°23'W PR Atlântico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Restinga 

Salis et al. (2004) C 
19°05'-19°20'S, 57°40'-
57°55'W MS Pantanal Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Decidual Aluvial 

Vicentini (2004) L Novo Airão AM Amazônico 

Vegetação Lenhosa 
Oligotrófica dos Pântanos e 

Acumulações Arenosas Florístico/Fitossociológico Campinarana 
Damasceno-
junior (2005) et 
al. L Corumbá MS Pantanal 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Guarino e Walter 
(2005) C 15°55'S,48°02'W DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria Inundável 
Guarino e Walter 
(2005) C 15°35'S,48°10'W DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria Inundável 
Guedes et al. 
(2005) C 23°51'S, 46°08'W SP Atlântico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Restinga 

Marchi (2005) C 31°01'S, 51°56'W RS Pampas 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 
Pinto et al. 
(2005) L Lavras MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Rocha et al. 
(2005) C 21°09'S, 45°28'W MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Sobrinho  (2005) L Canoas RS Pampas Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 
Teixeira e Assis 
(2005) C 22°21’ S e 47°28’ W SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 



P á g i n a  | 56 

 

Trabalho Precisão Localidade Estado Domínio 
Tipo de vegetação 

(Fisionomia) Tipo de levantamento Fitofisionomia (de acordo com autor) 
Arieira e Cunha 
(2006) L Barão de Melgaço MT Pantanal Savana Florístico/Fitossociológico Cambarazal 
Budke et al. 
(2006) C 30°01'S, 52°47'W RS Atlântico Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ripária 
Dietzsch et al. 
(2006) L Parque Canjerana DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Guedes-Bruni 
(2006) C 

22°30'-22°33'S, 42°15'-
42°19'W RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico 

Floresta Ombrófila Densa Submontana 
Aluvial 

Lima et al. (2006) C 
22°30'-22°33'S, 42°15'-
42°19'W RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Lindenmaier e 
Budke (2006) C 30°00'S, 52°48'W RS Pampas Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional 
Pereira et al. 
(2006) L Itatiaia RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Pessoa e Oliveira 
(2006) L Silva Jardim RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Carvalho et al. 
(2006) C 22°33'S, 42°15'W RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Pereira et al. 
(2006) L Bocaina de Minas MG Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Ombrófila Densa Aluvial 
Rebelo-Mochel e 
Ponzoni (2006) C 1°20'-1°45'S, 45°10'-45°20'W MA Amazônico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 
Rodrigues et al. 
(2006) C 1°25'S,  48°25'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Rolim et al. 
(2006) L Rio Doce ES Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico Floresta Estacional Semidecidual Ribeirinha 

Santos e Jardim 
(2006) C 01°13’S,48°17’W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Carboni  (2007) L Bauru SP Atlântico 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Carvalho et al. 
(2007) L Rio Bonito RJ Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Ombrófila Densa Submontana 
Jardim et al. 
(2007) C 1°25'S, 48°25'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Lacerda et al. 
(2007) C 6°51-7°34'S, 36°0'-37°13'W PB Caatinga Estepe Florístico Floresta Ciliar 
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Loures et al. 
(2007) C 22°05'S, 46°21'W MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Salomão et al. 
(2007) C 

03°23'S, 51°56'W; 03°33'S, 
57°46'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Brito et al. (2008) L Lagoa da Confusão TO 
Área de 
transição  Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Ipuca 

Budke et al. 
(2008) C 30°01'S, 52°47'W RS Atlântico Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 
Carim et al. 
(2008) C 00°06'S, 51°17'W AP Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
De Marchi e 
Jarenkow (2008) C 31°01'S, 51°56'W RS Pampas 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 

Giehl e Jarenkow 
(2008) C 27°09'S, 53°53'W RS Atlântico Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 
Queiroz e 
Machado (2008) L Vila Progresso AP Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Queiroz e 
Machado (2008) L Rio Aracu AP Amazônico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Queiroz e 
Machado (2008) L Igarapé Fortaleza AP Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Teixeira (2008) C 22°15'S, 47°40'W SP Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Teixeira (2008) C 20°25'S, 47°25'W SP Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Teixeira (2008) C 20°19'S, 47°37'W SP Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Teixeira et al. 
(2008) C 22°22'S, 47°28'W SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta de Brejo 

Bernini e 
Rezende (2009) L Bacia do Rio Itabapoana ES/ RJ Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 
Carvalho et al. 
(2009) C 25°35'S, 49°20'W PR Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 

Leão (2009) C 29°46'S, 56°57'W RS Pampas Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Decidual Aluvial 

Silva et al. (2009) C 22°05'S, 45°48'W MG Atlântico 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 
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Soares e Ferrer 
(2009) C 31°35'S, 53°02'W RS Pampas Savana Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 
Soares e Oliveira 
(2009) C 19°34'S, 57°02'W MS Pantanal Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Paratudal 
Teixeira e Assis 
(2009) C 20°25'S, 47°26'W SP Cerrado Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Budke et al. 
(2010) C 30°01'S, 52°47'W RS Atlântico Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 
Menezes et al. 
(2010) C 

23°02'-23°06'S, 43°35'-
43°54'W RJ Atlântico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Restinga mal drenada 

Assis e Wittmann 
(2011) C 2°51'S, 64°55'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Fontes e Walter 
(2011) C 15°54'S, 48°00'W DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Galeria 

Guidelli (2011) C 22°21'S, 47°28'W SP Atlântico 
Floresta Estacional 

Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Kilca et al. (2011) C 
31°54'-32°00'S, 52°25'-
52°39'W RS Pampas 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ciliar 

Maués et al. 
(2011) C 1°25'S, 48°25'W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Mota et al. (2011) C 19°34'S, 57°00'W MS Pantanal Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Paratudal 
Nascimento et al. 
(2011) C 27°48'S, 50°06'W SC Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Ombrófila Mista Aluvial 
Pedreira e de 
Sousa (2011) C 20°25'S, 43°30'W MG Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 

Petri et al. (2011) L Anchieta ES Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 
Prata et al. 
(2011) C 22°23'S, 47°32'W SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 

Teixeira et al. 
(2011) C 22°15'S, 47°40'W SP Atlântico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta de Brejo 
Valente et al. 
(2011) C 22°00'S, 43°53'W MG Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
Montero et al. 
(2012) C 00°27'S,64°46'W AM Amazônico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Igapó 
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Montero et al. 
(2012) C 00°38'S, 63°15'W AM Amazônico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2012) C 00°46'S, 62°29'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2012) C 02°46'S, 60°45'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Pinto-Sobrinho e 
Souza (2012) L Bertioga SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta Paludosa 
Resende et al. 
(2012) L Bela Vista de Goiás GO Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de palmeiras 
Venzke et al. 
(2012) C 31°43'S, 52°11'W RS Pampas Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Floresta de Restinga Turfosa 
Carvalho et al. 
(2013) C 22°51'S, 47°05'W SP Atlântico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta Ribeirinha 

Damasco et al. 
(2013) C 01°46'N, 61°02'W RR Amazônico 

Vegetação Lenhosa 
Oligotrófica dos Pântanos e 

Acumulações Arenosas Florístico/Fitossociológico Campinarana 
D'Orazio e 
Cathatino (2013) L Vale do Paraíba SP Atlântico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Várzea inundável 
Ferreira et al. 
(2013) C 28°39'S, 53°36'W RS Pampas 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidua Ribeirinha 

Lau e Jardim 
(2013) C 1°25’ S, 48°25’ W PA Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Londe et al. 
(2013) L Aracruz ES Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 
Stevaux et al. 
(2013) L Porto Rico PR Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Fitossociológico Floresta Ripária 

Konopczyk 
(2014) C 

75°79'-75°83'S, 24°50'-
25°10'W SP Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Montero et al. 
(2014) C 2°46'S, 60°45'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2014) C 2°44'S, 60°44'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2014) C 0°41'S, 63°08'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
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Montero et al. 
(2014) C 0°38'S, 63°15'W AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2014) C 0°46'S, 62°03'W RR Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2014) C 1°12'S, 61°59'W RR Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2014) C 0°20'S, 63°55'W AM Amazônico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2014) C 0°27'S, 64°46'W AM Amazônico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Igapó 
Montero et al. 
(2014) C 0°21'S, 64°18'W AM Amazônico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Igapó 
Schmiegelow et 
al. (2014) C 24°S, 46°25'W SP Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 
Giehl et al. 
(2015) C 27°09'S, 53°53'W RS Atlântico 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Floresta Ripária 

Assis et al. 
(2015) L Rio Juruá AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Assis et al. 
(2015) L Rio Jutaí AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Assis et al. 
(2015) L Rio Purus AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Assis et al. 
(2015) L Rio Tefé AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 
Calegario et al. 
(2015) C 

22°20'-22°50'S, 42°00'-
42°40'W RJ Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 

Ferreira-Júnior 
(2015) C 16°34'S, 56°15'W MT Pantanal 

Floresta Estacional 
Semidecidual Florístico/Fitossociológico Cambarazal 

Fontes et al. 
(2015) C 

15°52'-15°56'S, 48°00'-
48°02'W DF Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Floresta de Brejo 

Kurzatkowski et 
al. (2015) C 9°58'S, 50°02'W TO 

Área de 
transição  Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Igapó 

Machado et al. 
(2015) C 16°46'S, 56°04'W MT Pantanal Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Cambarazal 

Massing (2015) C 29°50'S, 51°23'W RS Pampas Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Decidual Aluvial 
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Trabalho Precisão Localidade Estado Domínio 
Tipo de vegetação 

(Fisionomia) Tipo de levantamento Fitofisionomia (de acordo com autor) 
Moreira et al. 
(2015) L Brasil Cento-Oeste MS Cerrado Savana Florístico/Fitossociológico Vereda 
Nascimento et al. 
(2015) C 9°02'S, 40°14'W PE Caatinga Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Caatinga Florestada 
Targhetta et al. 
(2015) L Reserva Uatumã AM Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó  

Targhetta et al. 
(2015) L Reserva Uatumã AM Amazônico 

Vegetação Lenhosa 
Oligotrófica dos Pântanos e 

Acumulações Arenosas Florístico/Fitossociológico Campinarana 

Carim  (2016) C 
00°14'-00°15'S, 51° 20'-51° 
23'W AP Amazônico Área de tensão ecológica Florístico/Fitossociológico Floresta de Várzea 

Carim  (2016) C 
00°30'-01°06'S, 52°18'-
52°38'W AP Amazônico Floresta Ombrófila Densa Florístico/Fitossociológico Igapó 

Madi et al. (2016) C 25°29'S, 48°42'W PR Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 

Madi et al. (2016) C 25°49'S, 48°34'W PR Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 
Carvalho e 
Jardim. (2017) C 0°13'S, 48°26'W PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 
Carvalho e 
Jardim (2017) C 0°34'S, 47°32'W PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 
Carvalho et al. 
(2017) C 00°39'S, 47°32'W PA Amazônico Formações Pioneiras Florístico/Fitossociológico Mangue 

Silva et al. (2017) C 27°51'S, 50°13'W SC Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta de Araucária Aluvial 

Mendonça et al. 
(2017) C 1°28'N, 60°58'W RR Amazônico 

Vegetação Lenhosa 
Oligotrófica dos Pântanos e 

Acumulações Arenosas Florístico/Fitossociológico Campinarana 

Silva et al. (2017) C 
10°25’-11°21’S 47°13’-
45°50’W TO e BA Cerrado Savana Florístico Vereda 

Soares et al. 
(2017) L Sepetiba RJ Atlântico Formações Pioneiras Fitossociológico Mangue 

Demarchi et al. 
(2018) L 

Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Tupé AM Amazônico 

Vegetação Lenhosa 
Oligotrófica dos Pântanos e 

Acumulações Arenosas Florístico/Fitossociológico Campinarana 
Loebens et al. 
(2018) C 27°50’S, 50°13’W SC Atlântico Floresta Ombrófila Mista Florístico/Fitossociológico Floresta Aluvial 
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Oliveira et al. 
(2018) C 30°05'S, 55°39'W RS Pampas Floresta Estacional Decidual Florístico/Fitossociológico Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

 
 
 
 
 
 


